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GERAlDO ENERGIA, DISTRIBUINDO PROGRESSO 

-

A Usina Termelétríca de Figueira foi inaugurada em 4 de abril de 1963 - completou 27 anos de operação- e 
incorporada à Copel em 1969. Tem uma potência instalada de 20 MW e está localízada no município do mesmo nome. 

Usina de Apucaraninha: inaugurada em 6 de abril de 1949-41 anos de operação - tem potência instalada de 9,5 
MW e está localizada no municíoio de Londrina. 



Copel Informações - Passados principalmente em função de as Insuficiências de remuneração 
dois meses do anúncio do plano de fatores corno a manutenção do das empresas decorrentes da 
estabílização económica, lá se pode valor real da receita e redução de fixação de tartfãs baixas demais, 
ter uma Idéia de como e em quanto custos. Como se sabe, a Copel incapazes de cobrir o custo do 
as finanças da Copel foram recebe pelo fornecimento mensal serviço e de proporcionar a 
atingidas? de energia num prazo médio de 19 remuneração mínima legal, que e 

dias. e com uma inflação de 2% ao de 1 0% Portanto, o valor 
Rubens Ghilardi - A Copel foi dia, ao receber, esse montante já acumulado nessa CRC representa o 
atingida como toda empresa que valia 45% a menos. Com a montante que a União se 
defendia seu capital de giro no estabilização dos fndices, a receita compromete a devolver às 
mercado financeiro 80% dos deverá manter seu valor real. Do empresas, diretamente ou através 
recursos aplicados no over ficaram outro lado, o dos gastos, os preços de tarifas 
bloqueados, representando cerca dos contratos de fornecimento de Respondendo a questão, a 
de 550 mílhões de cruzados novos materiais e serviços, que embutiam solicitou aos empregados, através compensação de parte da CRC 
Esse valor aumentou nos dias que um percentual multo grande de de circular, que redobrassem os acumulada por dividas contraídas 
se seguiram ao anuncio do plano Inflação, foram negociados e esforços na contenção de gastos junto a Eletrobras ou com o seu 
por contas de luz recebidas naquela reduzidos. Também os custos com Pode-se concluir disso que a aval, no Importe aproximado de 
moeda, mas tudo 101 compensado, pessoal, por causa da situaçao, que já era dlffcll, piorou? USS 134 milhões, representou para 
naturalmente, com o pagamento a estabilização, deverão ter uma a Copel em termos económicos 
fornecedores lambem em cruzados reduçao nas suas perspectivas de RG - A solicitaçao da diretoria faz uma redução do seu mvel de 
novos. Compromissos como crescimento. No entanto, temos de parte de uma tradição de endividamento de 57% para 46% 
Impostos e contratos de considerar também que a elevação austeridade que sempre norteou o do Ativo. Em termos financeiros, 
fornecimento de materiais c nas taxas de câmbio, por volta de comportamento da Copel Diante de representará uma sensível melhoria 
serviços passiveiS de pagamento 30%, está trazendo uma situações que suscitem dúvidas ou na liquidez a partir deste ano. 
em cruzados Já tinham absorvido, expectalíva de desembOlso Incertezas, antes de procurar 
ate 18 de abril, 85% dos valores adicional com o serviço da divida refúgio em ajudas do governo, a CI-Ainda temos saldo acumulado 
bloqueados, A curto prazo, Capei sempre procurou encontrar na CRC? Como a Capei pretende 
deveremos repassar o restante. CI - Voltando às tarifas, aquele soluções mtemas As necessidades recebê-lo? 
Quanto ao mercado, estamos patamar convencionado pelo setor essenc1ais da Empresa estão sendo 
sentindo uma reduçao no consumo, elétrico brasileiro com o Banco atendidas, e a volta a normalidade RG - Como consequência da 
principalmente no setor Industrial, Mundial, de USS 54 por se dará de forma gradual, na remuneração negativa no exerclcio 
com alguns reflexos na receita da Megawatt-hora, foi atingido? medida em que o próprio plano de de 89, o saldo da CRC de dezembro 
Empresa Mas temos de concordar estabiftzação economica for se passado representava cerca de 
que esse reflexo negauvo é RG - Sim Não havendo mais o consolidando US$ 340 milhões, dos quais USS 
compensado por outros, pos1tivos, efeito danoso da erosao causada 298 milhões acumulados apenas 
que a estabilidade proporciona pela inflaçao no decurso entre CI - Há alguns meses, a Copel ao longo do ano de 89. Ha uma lei, 
como a manutenção do real valor leitura e efetivo recebimento, os trocou o equivalente a USS 134 a de n2 8.013, que permite a Copel 
da arrecadação e redução de patamares convencionados ja milhoes de insuficiências tarifá nas negociar esse saldo remanescente 
custos. Além do mais, esperamos foram atingidos. da sua CRC pela quitação de existente em 31 de dezembro por 
que essa queda inicial no ritmo da empréstimos realizados com o aval dividas junto a Eletrobrás ou outros 
econom1a seja passageiro, não se CI -No ano que passou, a da Eletrobrás, destinados a ativos da União. A Copel Já 
transformando numa recessão remuneração média da Copel foi programas de expansao dos apresentou proposta nesse sentido, 
profunda capaz de causar negativa. Qual é a previsão para serviços Entre os empréstimos objetivando a quitação de dividas a 
repercussoes danosas ao mercado. este ano, mantidas as atuais quitados, estava mclusive o que vencer com a Eletrobrás, além da 

condições? viabilizou o programa Clic Rural compra de aUvos da Eletrosul 
C I-Como está a Copel hoje no Qual é exalamente o reflexo disso (como, por exemplo, o sistema de 
aspecto financeiro? Há liquidez? RG - Se os atuais efeitos do plano sobre a condição financeira da transmissão que atende 

perdurarem, a Copel deverá fechar Empresa? basicamente o mercado da Copel) 
RG- Rnancelramente a Copel está o ano com a remuneração máxima Cabe comentar, também, que o 
relativamente bem O reflexo da legal, que é de 12% sobre o atlvo RG - Antes de responder, eu endividamento da Empresa em 31 
eliminação - mesmo que parcial - Imobilizado em serviço. gostaria de explicar o que é a CRC de dezembro ultimo era do mesmo 
da inflação é muito positivo nas - Contas de Resultados a porte das insuficiências 
finanças da Empresa, Cl - Recentemente a diretoria Compensar. Essa conta demonstra acumuladas na CRC. 



1989: despesa 
superou receita 

O balanço da Copel, relativo exercfcio com uma remuneração efetivo recebimento dá-se um apartes de capital, o golpe mais 
ao ano de 1989, foi o primeiro em sobre o atlvo imobilizado em intervalo superior a 45 dias, pode duro- ao lado da exaustão do 
mais de 20 anos a registrar saldo serviço de no mfnimo 1 O% e no bem Imaginar a perda que uma Poder Público para novos 
operacional negativo ao final do máximo 12%. Conclusão: faltou Inflação de quase 2% ao dia investimentos - foi a extinção, pela 
exercfclo. Ou seja, os valores tarifa (algo como 2,3 bilhões de ocasiona às receitas. nova Constituição, do imposto 
arrecadados com venda de cruzados novos}, e a Insuficiência Mas as dificuldades não Único sobre Energia Elétrica -
eletrtcidade foram menores que as registrada foi consignada nas pararam aí. Houve problemas IUEE, até então a mais segura fonte 
despesas decorrentes do serviço. Contas de Resultados a também com os outros dois pnares de capitalização das empresas. E 
Segundo a direção da Empresa. o Compensar, cujo saldo subiu para que, ao lado das tarifas, garantem com os empréstimos houve, no 
ano que passou foi pródigo em 3,8 bilhões de cruzados novos. Há sustentação económica às caso da Copel, atrasos na liberação 
dificuldades, e no conjunto do setor ainda uma perda adicional, causada concessionárias: os apartes de de recursos do 810 para a 
elétrico até que a Copel saiu-se pela corrosão inflacionária: como capital e os empréstimos. Com os construção de Segredo e de outros 
relativamente bem: a receita com entre a fixação de novas tarifas e o financiamentos contratados 
venda de energia apresentou uma Internamente, obrigando-a a tocar a 
perda real de 15% em relação a grande obra quase que 
88, atualizando-se os valores pelo Tl•gre de papel exclusivamente com seus próprios 
IPC, enquanto as despesas recursos. 
operacionais - pelos mesmos 
fndices- cresceram 9%. Não 
obstante ludo Isso, a Empresa 
orgulha-se de ter chegado ao final 
de 89 com todas as suas 
obrigações em dia, sem que 
houvesse comprometimento dos 
programas de expansão ou da 
qualidade dos serviços, evitando a 
paralisação de obras vitais para o 
Paraná 

A analise do balanço da Copel 
revela dados estarrecedores sobre 
os efeitos devastadores de uma 
infiaÇão descontrolada. Por 
exemplo, a arrecadação: durante 
os doze meses de 89 a Empresa 
apurou com a venda de eletricidade 
1 ,5 bilhão de cruzados novos, 
sendo que só no mês de dezembro 
foram arrecadados 460 milhões 
(quase um terço da arrecadação 
anual num unico mês) Outro fato: o 
lucro operacional negativo de 16,8 
milhões de cruzados novos 
(receitas tantárias menos 
despesas operacionais) 
converte-se em resultado 
operacional positivo de 220.7 
milhões de cruzados novos ao levar 
em conta os rendimentos 
financeiros (aplicações em over e 
open), deduzidos das respectivas 
despesas (juros e taxações) Isto 
é, os ganhos da Copel no mercado 
financeiro em 89 corresponderam a 
cerca de 20% da receita total 
obtida com a venda de energia 
elétrica. 

REMUNERAÇÃO NEGATIVA 

Do balanço emerge a 
constatação de que a remuneração 
da Copel no ano de 8~ foi de menos 
6,3%, quando a legislação é clara: 
o poder concedente (no caso, a 
União) tem a obrigação de propiciar 
condições a que as 
concessionárias encerrem o 

O rnstituto da correção 
monetária foi também o 
grande responsável pelo lucro 
liquido do exerdcio (o resul­
tado r"!al do ano financeiro da 
Empr1:1sa) ter s1do positivo, no 
importe de 1 .636 milhões de 
cruzados novos, antes da In­
Cidência do imposto de renda 
(4'J%l. mas após a contribui­
ção social (NCZ$ 163 mi­
lhões), que Integra as despe­
sas operacionais. O fenómeno 
de sair do prejuízo para o lu­
cro materializa -se através da 
soma do resultado operacio­
nal (NCZ$ 220 milhões), re­
sultado não operacional 
(NCZ$ 5 milhões) e atualiza­
ções monetárias (NCZ$ 1.411 
mi lhões) sobre o ativo per­
manente (bens e instalações 
em serviço ma1s obras em 
andamento). deduzido o pa 
trimõnio liquido (ações mais 
as diversas reservas como as 
de capital e de lucros), em­
préstimos e financiamentos, e 
exiglvel a longo prazo (dividas 

CUJOS vencimentos ocorrerão 
a partir de 1991 ). Uma altera · 
ção determinada pela Receita 
Federal nos critérios de corre-
ção monetárta sobre ativos e 
patrimónios (que até junho/89 
era feita pela BTN cheia e da• 
mudou para BTN fiscal) fez 
com que no ano de 89 tais 
valores tivessem 13 correções. 

Observa-se, assim, que 
o lucro liquido da Copel no 
exercício, de NCZ$ 994 mi­
lhões (os mesmos NCZ$1.636 
milhões, menos 40% do im ­
posto de renda) é, na realida ­
de, um lucro gráfico. Um "ti­
gre de papel". pois decorre 
unicamente da contabilização 
de correções monetárias, não 
constuumdo recursos efeti­
vos. Melhor seria- é evidente 
- que houvesse algum lucro 
operacional, este sim palpá 
vel. porque refletiria que as 
receitas com a venda de ener­
gia superaram o que se teve 
de gastar para produzi -la e 
comercializa -la. 

Projeto 
'Memória' 

Durante este ano a Comissão do 
Projeto Memória está desenvolven· 
do critérios para a guarda dos do· 
cumentos que contam a história da 
Copel: se pelas próprias áreas de 
origem, centralizados no Arquivo 
Geral, com registro descentralizado 
ou centralizado em alqum órgão 

Esta fase é importante porque de· 
pende aa colaboração de cada em· 
pregado, conscientizado do que o 
projeto representa oara a Empresa. 
Assim, a Copel terá um sistema 
que permitira recuperar qualquer 
assunto que conte e contribua para 
quardar a história da Empresa. 

EFICIÊNCIA 

Mas, mesmo com tantos 
problemas, resumidos no relatório 
que encabeçou os dados do 
balanço como "singular conjunção 
de adversidades' , a Copel ainda 
teve bons números para mostrar. 
No aspecto administrativo, a 
Empresa ressalta ter cumprido com 
rigor, pelo sétlmo ano consecutivo, 
sua politica de contenção de 
pessoal. procurando fazer frente à 
expansão dos serviços não com o 
inchamento dos quadros, mas, 
mediante ganhos de produtividade e 
racionalízaçao dos recursos 
humanos , materiais e financeiros 
disponlvels. Assim, o total de 
empregados da Copel passou de 
8.683 (dezembro de 82) para 
9.765, em dezembro passado, com 
um incremento de 12,46% No 
mesmo perfodo a energia vendida 
dlretarnente cresceu 71,56% e o 
número de ligações aumentou 
54,78% Como conseqüência, a 
relação de consumidores atendidos 
por empregado passou de 135 para 
187, e a energia vendida subiu de 
628 para 945 MWh/ano, por 
empregado. 
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Todos os tdiomas são 
difícets. Do nosso, a gente 
sabe pouco e runda usa mal. 
Cada palavra tem <;CU 

significado preciso. não há 
como mudar seu sentido. Por 
isso e para ser 
compreendido, é necessário 
que se utilize cada palavra. 
cada termo, no seu dev1do 
lugar. 

Escrever bem signiliça 
comunicar corretamente. E 
aí que reside a questão ... 
ünguagcm culta, linguagem 
infonnaJ ou coloqutat? Qual 
comunica melhor'> 

A língua portuguesa 
tem mrus de 400 mtl 
palavras reg1st.radas ( e 
todos os dias inventamos 
outra). Ela não é 'irncxível', 
portanto. Mas. para 
sobreviver- pedir comida. 
ajuda, informações - o 
indivíduo necessita dominar 
cerca de 300 palavras. Um 
estudante de segundo grau 
utiliza em tomo de mil 
palavras. Já um falante 
médio, na conversação 
diária, serve-se de pouco 
mais de 2.500 palavras. 

Nosso ricl') idioma é 
complexo, sem dúvida. Para 
nós, talvez seja mais 

complicado que os outros 
2. 795 idiomas que existem 
no mundo. E na hora de 
escrever, para quem tem de 
fazer 1sso diariamente, 
aparecem as dúvidas e os 
famosos "brancos" 
institucionalizados­
escreve-se assim ou assado, 
esta palavra significa isto ou 
aquilo, é melhor este ou 
aquele termo'? 

A quem recorrer, 
nesses casos? O dicionário. 
sempre à mão. pode resolver 
urna parcela das dúvidas. 
Um colega pode ajudar a 
descomplicar a cabeça- mas 
existe aquele "será que não 
vai me chamar de onagro?" 
- ou um professor. que 
geralmente não é 
encontrado, quando mais 
dele se precisa! 

As consultas 
demoradas e as pesquisas 
não podem ser feitas por 
·'falta de Tempo", ··pressa" 
e até por comodismo. Ficar 
na dúvida, então, e nada 
escrever? Escrever errado? 
Não, isto não pode 
acontecer mais, nem por 
comodismo. Consulte a 
Tele gramática. 

Q Tra~lá.l· ' ue ~·· 
Alg,Jns comentAnos sobre a nossa lfngua: 
"A gente podemos até tropeçar quando escrevemos um 

texto, mats quando começamos a tropicar é smal de qus houveram 
v~nas falhas de apredizagem ou de aprendizado (o dtscenle é 
tanto mats decente quanto melhOr for seu docente). O pessoal 
precisam estudarem mãis e verem menas televisão a cores a 
domtct7to · embora se preflfa 1sso do que aquilo ... Cadfl o pessoal 
que sabem escreverem corretamente? J!J sumlfam. •• a nível 
nactonal e estadual? 

H~ quem sugira que se voce não souber escrever 
"sessenta" escreva, mocentemente, duas vezes trinta- o que dá 
no mesmo e não tmpltca em erro ... E se grande parte estudantil. 
neste pafs, escrevem de manelfa errada ou mcorreta, a culpa será 
de quem? De nmguém, haja v1sto a complexidade do idiOma ... 

fnobstante, para que essa reflexão não passe desapercebida 
ou para stmples desencargo de consc1encia, amda que este papel 
srrva apenas para uma enfldade benefictente, denco regstrada essa 
tra}6dia de que nossa língua-mãe é víftmã ... todos os dias .. 

Apenas â gU/za de reflecção1" 

O texto acima poderia até ser cômico se não fosse 
triste e trá!!ico! 

Entretanto, várias palavrctS c expressões ali 
empregadas -.ão, infelizmente, de uso corrente em nosso 
idioma. Algumas pessoas ' 'autori:l.am" a utilização de 
expressões dúbias até como estilo de markeúng- como 
algumas veiculadas pela televisão. E dizem que é para fixar 
a imagem do produto, parc1 vender ... Ora. bolas! Tenham 
penal 

Que tmgédia! 

225-1233 

Isso mesmo. Basta um 
telefonema para (041) 
225-1233 e seu "branco" 
desaparece, sua dúvida é 
esclarecida e o seu 
comodismo satisfeito. 
felegramática é um serviço 
(gratuito) que presta 
infonnações sobre língua e 
gramática portuguesas. 

Atendendo de segunda 
a sexta-feira, das 8 às 12 e 
das 14 às 18 horas, a 
Telegramática tem sua sede 
na Rua XV de Novembro, 
416- sala 3, em frente a 
uma livraria 
(coincidentemente?). O 
serviço, da Prefeitura 
Municipal de Curitiba, foi 
instituído por Tenno de 
Cooperação Técnica 

celebrado entre a Telepar e a 
PMC, em 16.10.84, e iniciou 
o atendimento ao público em 
01.02.85. 

Os atendeotes são 
professores da Secretaria 
Municipal de Educação que 
passaram por rigoroso teste 
de seleção e entrevistas de 
avaliação, coordenados pelo 
professor Luiz. Gonzaga 
Paul, formado em Letras e 
Direito pela UFPR. Paul foi 
secretário-geral do Badep (7 
anos), trabalhou na 
secretaria geral da d:iretoria 
da Copel (8 anos) e na 
Assessoria Técnica da Casa 
Civil (4 anos). É aposentado 
e desde 84 está cedido pelo 
Estado para a Prefeitura 
(Telegramática). 



TELEGRAMÁTICA 
O sistema de solução 

de problemas linguísticos 
(X>T telefone começou na 
cidade de Kansas (Estado 
Unidos) em 1979, com a 
mesma filosofia que hoje 
opera no Brasil. Já em 1980 
apareceu um serviço similar 
no Ceará. Em Curitiba ele 
foi oficializado em J 985 e 
sabe-se, a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
adotou o serviço há dois 
anos. 

A Telegramática 
atende, mensalmente, entre 2 
e 2,5 mil consultas. As 
informações prestadas ''na 
hora" somam mais de 95%, 
segundo dados estatísticos. 
O restante, que depende de 
pesquisas amplas - às vezes 
inclui pesquisas de ' rua' 
(bibliotecas especializadas) 
-o consulente obtém algum 
tempo de(X>is, pelo telefone. 
As consultas são feitas para 
elaboração de 
correspondência e textos 
assemelhados (30%), para 
estudo sistemático- escolar, 

concurso etc - (25% ), 
publicação de texto, 
conhecimentos 
extralingüísticos, para 
subsidiar professores, 
instrutores e profissionais 
liberais. 

Antes de completar 5 
anos de serviços- ainda que 
bem pouco divulgada - a 
Tele gramática já havia 
atendido a mais de 100 mil 
consultas. De wn modo 
geral, diz Paul, as perguntas 
são sérias, mesmo que as 
res(X>stas sejam muito 
simples. E há algumas, 
pouco sérias, como alguém 
que solicitou o feminino de 
"meu pai trabalha pelo 
dono ', ou "onde a palavra 
mercúrio leva acento'' ... 

Embora a maior pane 
das consultas seja 
proveniente da região 
metropolitana de Curitiba, já 
foram atendidas ligações de 
Campinas e outras cidades 
paulistas, algumas cidades 
de Santa Catarina e diversas 
do interior do Paraná. 

DIMETILAMINOFENILOOIMETILOPIRAZOLÔNICO 

Nosso idioma provoca 
muitas dúvidas. E são 
comuns. Convenhamos, 
sempre há algum 
constrangimento em 
perguntar algo a alguém. 
Principalmente quando 
ocorrem aqueles incríveis 
"brancos". O serviço de 
Telegramática, que não pede 
dados pessoais, garante o 
anonimato e desinibe - a 
ponto de serem feitas 
perguntas para respostas 
quase óbvias, para as quais 
as respostas são dadas com a 
mesma seriedade, sempre. 
As principais dúvidas são de 
regência verbal, acentuação, 
concordância nominal, 
ortografia, palavras novas 
(que o dicionário não traz) 
-estas exigindo pesquisas 
específicas em bibliotecas 
do ramo e/ou consultas a 

espedalistas. Mas não ficam 
sem resposta. 

A necessária 
modernização da língua, sua 
constante evolução, e as 
sempre quase extemporâneas 
reformas ortográficas 
realmente entulham de 
dúvidas nosso vago 
conhecimento da língua 
Dúvidas que são capazes 
de atravessar gerações. Ai, 
novos estudos, muitas 
pesquisas e o 
enriquecimento do nosso 
idioma. 

Você sabe, por 
exemplo, o que significa 
eletroplessar, 
agrosilvicultura, andragogia, 
arrnagedon, ou até mesmo 
esse 'palavrão· do eotretítulo 
acima? Seria o maior da 
nossa língua? (os mestres da 
Telegramática sabem). 

Silvio, Gfselda, Paul e Fátima - do turno da tarde. Na estante, 
Aurélio 8 . de Holanda, Caldas Aulete, Lello, Napoleão Mendes. 
Celso Luft, Celso Cunha, anotações, alfarrábios, cartapácios ... 

CERTO X ERRADO 
Muito cuidado com as 

figuras de linguagem. Às 
vezes a construção de uma 
frase- para maior efeito ou 
para melhor dubiedade- traz 
uma determinada e posslvel 
(?) figura de linguagem. nos 
deixando em dúvida quanto a 
sua correção Assim, você 
descobre a silepse. a 
anástrofe, o barbansmo, a 
enálage. o cacófato etc (não 
seriam desculpas 
formalizadas pelas dúvidas?). 

Os erros sintéticos. 
entretanto. são imperdoáveis 
- ainda mais quando se tem 
várias opções para consulta. 
Escrever supõe e exige um 
mfnimo de conhecimento ou 
domfnro da llngua. É uma 
questão de educação - com 
seu duplo sentrdol 

Leopoldo Scherner. 
escritor, crftrco literário, 
professor universitário. 

incansável educador. não 
consegue entender uma 
situação de tão grave 
ignorância da llngua 
portuguesa. Com tristeza, 
mas sempre enfátrco, diz que 
"o autor do erro pode (e 
deve?) ser tachado de 
desatento. relaxado, 
ignorante, incorrendo, ainda, 
o risco- e com toda a razão­
de não merecerem confiança 
e respeito as afirmações que 
fizer, uma vez que, para 
merecer, o trabalho deve ser 
o mais perfeito posslvel sob 
todos os seus aspectos". 

Sempre existe uma 
melhor manerra de se 
escrever determinado texto É 
uma questão de escolha. E 
nós podemos fazê-la? 

Que se enterre a 
linguagem anacrónica! E que 
vrva a linguagem diacrônrca!. 

DIVAGAÇÕES 
Gra~ :erlas. I ilha de ZEUGMA 
mdõmrla na argúcra 
do rncontido SOLECISMO. 
não fosses povo que toram 
à ANÁSTROFE re1vmd1car 
tamanha inconguência 
fosse da fndofe da lfngua 

SILEPSE, aos letgos 1gnaros ag1adas 
com a aleivosia tmpudlca 
de ga1anhres o que não é 
por ser de lato, de lato; 
Porém a mim, HIP~RBATO, 

não quebras, sem lutar contra 
o que me parece BARBARISMO, 
alheio ao ~réter da hngua. 
assim sonora na lonologta, 
lálil ortograha 

E no escuro da noite. ENÁLAGE. 
concordas coma SILEPSE. e assedias 
e aprovas e gostas de POUSSfNOETO 
que vê IDIOTISMOS, na rua 
na lua. no'êlt, no mat onde o HIATO 
sonoro, alua com o CACÚFATO. 
merte, solerte SILEPSE 



Cuidados com chuveiro 
Tomar banho, além de ser um 

hábito higiénico e salutar é, tam­
bém, agradável e reconfortante 
Não Importa que seja rápido ou 
prolongado, frio, morno ou quente. 

Entretanto, tudo isso, que é 
bom, pode toma-se uma tragédia 
se algumas pequeninas regras bá­
sicas de segurança não forem obe­
decidas, em se tratando de chuvei­
ro elétrico. 

Sobre este assunto, o Jornal 
da Tarde (SP) do dia 21.02.90, di­
vulgou os resultados dos testes 
procedidos pelo Instituto de Pes­
quisas Tecnológicas de São Paulo, 
encomendadas pelo Programa Es­
tadual de Segurança e Qualidade de 
Produtos, através da Secretaria 
Estadual de Defesa do Consumidor. 

Os quinze modelos fabricados 
no pars apresentaram um surpre­
endente resultado: NENHUM deles 
atende Integralmente às exigências 
de segurança elétrlca desejáveis. 
Quando instalados em tensão de 
127/220 volts, qualquer acidente 
com esses aparelhos pode ser fatal 
pois, durante o banho, o usuarlo 
está com os pes em contato direto 
com o chão e o corpo molhado, o 
que, no caso de choque elétrico, 
aumenta a intensidade da corrente, 
ocasionando alteraçao no ritmo do 
batimento do coração, podendo ate 
mesmo provocar parada cardíaca 

Pelo teor desse relatório, o 
modelo que apresentou o melhor 
desempenho durante os testes, 
respondeu a apenas 65% dos itens 
de segurança avaliados, o que leva 
naturalmente a uma preocupação 
maior considerando que somente 
em São Paulo existem cerca de 20 
milhoes desses aparelhos Instala­
dos, representando o terceiro lugar 
entre os equipamentos mais peri­
gosos, só perdendo para os boti­
jões de gás e para as panelas de 
pressão. 

Para tornar seus banhos me­
nos arriscados. atente para os se­
guintes Itens: 

1. Ter em mente que o perfeito e 
seguro funcionamento de qual­
quer aparelho elétrico depende 
fundamentalmente da sua Ins­
talação e uso adequados: 

2. Verificar se a instalação elétri­
ca do Imóvel está correta, 
checando-a assim: 

- para cada chuveiro elétrico 
Instalado deve existir um cir­
cuito independente, acompa­
nhado de dispositivo de segu­
rança (disJuntor, fus1vel) 

- dar preferência (na instalaçao 
do circUito eletrico) para fios 
condutores de 4mm 

- para maior segurança, ligar 

o fio terra do aparelho elótrico a uma haste de ater-
ramento ou, se isso não 
for possfvel, ao fio neutro do 
imóvel. 

- a pressão mfnima de vazão de 
água deve ser constante de 
modo a assegurar seu bom 
funcionamento. Consulte o 
manual que acompanh~ os 
aparelhos pois, conforme o 
modelo do chuveiro, a altura 
pode variar entre 1 ,20m a 2m, 
dependendo do nfvel da caixa 
d'água em relação ao chuvei­
ro. 

- nos casos de instalação des­
ses aparelhos em apartamen­
tos, dependendo da pressão 
(excessiva) se faz necessária 
a colocação de um redutor na 
entrada do tubo da água do 
chuveiro 

3 Para Instalação ou manutençao 
do chuveiro certifique-se, an­
tes, de que o mesmo esteja 
desenerglzado ( a chave geral 
desligada). 

4. Antes de liga-lo (energizá-lo), 
deixe correr bastante água. 

5 Se você não entender bem as 
instruções contidas no manual 

ou não se sentir capacitado 
para Instalar ou fazer algum 
reparo, chame um profissional 
competente. Não se arrisque. 

6. Estando com o corpo molhado, 
não toque na chave de mudan­
ça de temperatura ou em qual­
quer parte do chuveiro quando 
estiver ligado (ener{llzado). 

7. Se houver necessidade de tro· 
car alguma peça defeituosa, 
substitua-a por peça original. 
Evite ·gatilho' 

Um barco nas ruas de Foz 

O estaleiro AMC, localizado às 
margens do rio Paraná, em Foz do 
lguaçu, construiu um barco metalf­
co de 15 toneladas, medindo 
7,20m de altura, 9m de largura e 
15m de compnmento. Sua entrega 
deveria ser feita na VIla Vltorassi, 
próximo ao município de Santa Te­
rezfnha de llaipu, distante 30 km de 
Foz Deveria, portanto, " trafegar" 
por vias urbanas e pela BR-277. 

No percurso existem redes de 
baixa e alta tensão, vários ramais 
aéreos e até um trecho da linha de 
transmissão (138 kv). Para particl-

par da operação foram convidados 
técnicos da Copel (Divisão de Ope­
ração e Manutenção do CDFl e do 
CTRV) . Foram montadas quatro 
equipes para acompanhar o trans­
porte, realizando lodo o serviço pa­
ra a segurança necessária. 

O trabalho, que foi iniciado no 
dia 4 de março às 6 horas. foi en­
cerrado no dia 7 com um desliga­
mento geral da cidade de Foz, entre 
5h30mfn e 5h35min. 

Embora a 'navegação' pelas 
ruas de Foz lenha sido um pouco 
lenta, os copelianos garanlíram que 
foi um sucesso, não causando 

dolguaçu 
grandes transtornos aos usuários 
de eletricidade da região. 

Na foto (da d1r. para a esq.) 
Valdlnei Campos, Vicente P Hre-

chuhy, Luiz R Seraftn, Olvair P. 
Pfeifer e Jorge Lovato, da equipe 
de linha viva, que participaram da 
etapa final 



ValoriZação hUmana nõ ~balho 
O trabalho atende parte das 

carências humanas. Em parte. por­
que com a divisão do trabalho, com 
a elinlnação da abvidade artesanal, 
o homem passou a ser um espe­
ciaDsta em determinados aspectos 
do processo produtivo e, como tal, 
não participa dos resultados globais 
do que produz. 

Com a revolução lndustnal, 
falta o vfnculo entre o trabalho e o 
resto da vida. A própria atividade 
laborativa perdeu o significado ln­
trfnseco e o trabalhador passou a 
se sentir como uma simples peça 
na engrenagem, um robô, um alie­
nado, um acomodado. Sua atlvida· 
de profissional parece não lhe pro­
porcionar muitas alegrias. ~ preciso 
que, apesar do trabalho fragmentá· 
rio do homem moderno, se bus­
quem saídas para que haja mais 
satisfação e motivação no ambien­
te. 

Foi pensando em atenuar os 
reflexos da organização do trabalho 
sobre o homem que um grupo de 
copelianos (representantes e cola­
boradores da Cipa de Maringá) re­
solveu elaborar um projeto cultural 
de valorização do trabalhador. 

EDSON CARRANO para gerente 
da Divisão de Fomento a Energias 
Alternativas, SEAIOPDE, em 
01 01 90. 

~ um proJeto expenmental, 
com etapas de implantação e ava­
liação - Iniciado em abril - e em 
atividdde na sede da Regional Ma­
ringá. O aspecto Importante desse 
projeto é que ele nasceu da base 
dos trabalhadores e está sendo 

PAULO ROBERTO MARQUES 
para gerente da Divisão de Aplica­
ções Mlcrográficas. SAD/DPDM, 
em 01 .02.90. 

executado e coordenado pelos pró­
prios trabalhadores Ele se destina 
não só a despertar os valores 
adormecidos nas pessoas ( cultu­
rais/sociais ) mas também a esti­
mular os empregados a participar 
dos e11 ntos comunitários. 

CElSO RENATO CANAW para 
gerente da Divisão de Programação 
do Slst de Transmissão, 
SPEJDPST, em 01 03.90 

Aquisições da Biblioteca 
• As obras precedidas de asterisco são 
de autoria de empregados da Copel 

AB~ NBR 5282 Caputtores de po· 
tlncla em derivação para 
sistema de tensio nominal 
acima de 1000 KV espoclfl· 
cação 1988 

ABNT NBR 10511 Isoladores de ca­
dela - reslstlncla mecblca 
residual. método do ensaio 
1988 

BANK OF BOSTON Brull ln figures 
1989. 19p 

• BETTEGA hETO, Francisco. AJmes 
vistos e uotados. 1990 
BOp. 

BRASIL. MME. llarteting do setor 
el6trlco 1990/2000. 29p. 

COPEL Balanço energ6tlco do Para­
n! 1980/1988. 1 OBp. 

EL.ETROBRÁS. Sinopse de lafonnl· 
ç6es s6clo-ec0116mlcas e de 
energia el6trlca. 1989. 1v. 

ENCIClO~DIA prática de ecooomla 
1988. 4v 

IBICT l:alendjrlo de eve•tos em 
clloclas e t:ec:M~Iogla. v'1 1, 

n9 1 BrasOia, 1990 Publicação 
trimestral 

• IKEDA, Mlnoru & IHLENFELO, Waldemar 
Gullhenne Kurten Programas 
laltl'laboralorlels. 1990. 21 p. 
(C.T LAC, 03190) 

KB.I.Y. Al. Como tomar sua vida 
mais f!cll DO trabalho 1990. 
230p 

• SUGAI. Martha Regina Von Borstel 
Tempo de rac:orr .. cil asso­
ciado l precipitação mui­
ma prodvel •• região s•l 
do Brasil 1989 155 (Tese) 

O projeto inclui várias fases 
de a1ividades: quadro mural, expo­
sição de artes e encontros progra­
mados. 

Na foto, uma exposição de 
artes, uma coleção cedida pela 
Fundação Copel 

SANDRA MARA ALBERT! SE­
GUNDO para gerente da Divisão 
de Qufmica Analftlca, LAC/OPFO, 
em 23.03.90. 

JOSf MÁRIO MORAES E SILVA 
para gerente da Divisão de Alta 
Tensão, LAC'JDPEL, em 23 03.90. 

RONALDO MAGNAVACCA para 
gerente da Divisao de Segurança 
do Trabalho, SOG/DPHS, em 
02.04 90. 



Conservação de energia 
MENOS DESPERDICIO 

Nenhuma cidade ficou mals escura por causa 
disso, mas a llummação pública paranaense dispen­
sou em 89 o equivalente a usina Rio dos Patos (Pru­
dentópolis. 1 780 kW de potência instalada) para con­
tmuar funCionando Esse o resullado da subsUtulção 
de 13 959 lampadas Incandescentes e mistas dos 
sistemas de ilummação pública por tampadas a vapor 
de mercúrio, de melhor rendimenlo e menor consumo 
O programa de substituições mtegra as aliv1dades do 
Procel, em nrvel nacional 

REDE SUBTERRANEA 

A Copel vai saber certinho, em breve, o compor­
tamento das cargas supridas através do sistema de 
distribuição subterrânea no cenlro de Curlliba Isso 
servirá para dimensionar melhor os Investimentos na 
área, e por tabela Induzir ta1s consumidores à consef­
vação. No ano que passou, foram concluldas as medi­
ções em 45 consumidores para avaliação das respec­
tivas curvas de carga e nos cinco alimentadores que 
parlem da subestação Centro, para verificar a influên­
cia da curva daqueles consumidores na operação dos 
alimentadores Esse estudo deve S8f gradalivamemte 
estendtdo a outras cidades, e também tem o apoio do 
Procel. 

CONSERVAÇÃO 
EM VíDEO 

Está em rase final de produção um vrdeo que 
correrá Ioda a Copel, lgvando o tema 'conservação' 
aos empregados Trata-se de uma das principais pe­
ças de divulgação da campanha mterna de conserva­
ção de energia. cujos resultados já são bastante ex­
pressivos O audiovisual aborda didalicamente o as­
sunto mostrando exemplos lácets de conservação, e 
conclama os empregados a se juntarem ao esforço na 
luta contra o desperdrcio, pela maior ellciêncla 

eira livre 
Veja algumas definições e frases fa­
mosas extraídas do livro ·o Melhor do 
Mau Humor', do jornalista mineiro 
Ruy Castro: 

SOBRE ADULTÉRIO 
* Casamento, s,m. Uma comunidade 
que consiste de um homem, uma 
mulher e um( a) amante, num total de 
duas pessoas. (Ambrose Bierce) 

* Atrás de todo homem bem-sucedi­
do, existe uma mulher. E, atrás des­
ta, existe a mulher dele. (Groucho 
Marx) 

SOBRE ADVOCACIA 
* Fiz tão bem meu ClD'SO de Direito 
que, no dia em que me formei, pro­
cessei a Faculdade, ganhei a causa e 
recuperei todas as mensalidades que 
havia pago. (Fred Allen) 

SOBRE ARTES PLÁSTICAS 
* Qualquer idiota é capaz de pintar 
um quadro. Mas só um gênio é capaz 
de vendê-lo. (Samuel Buttler) 

SOBRE UMA COMISSÃO 
'" Uma comissão consiste de uma 
reunião de pessoas importantes que, 
sozinhas, não podem fazer nada, mas 
que, juntas, decidem que nada pode 
ser feito. (Fred Allen) 

SOBRE O COMPUTADOR 
* Errar é humano, mas para se fazer 
uma monstruosa cagada é preciso um 
computador. (anónimo) 

SOBRE COQUETÉIS 
* Coquetéis são reuniões programa­
das para se encontrar pessoas que 
não vale a pena convidar para um 
jantar. (anônimo) 

SOBRE ECONOMIA 
• Recessão é quando o seu vizinho 
perde o emprego; depressão é quando 
você perde o seu. (Harry S. Truman) 

SOBRE OS CHATOS 
'" O problema de se contar uma boa 
piada é que ela imediatamente faz o 
chato se lembrar de uma ruim. {Sid 
Caesar) 

.. FALHA NOSSA"' 

No primeiro jogo do dia 12 de junho 
colocamos, no Programe-se publica­
do na edição n2 153 do Cl, o con­
fronto entre as seleções da Bélgica e 
Escócia. Erramos. O correto é Bélgi­
ca e Coréia. 

Copas 
OS MAIORES ARTILHEIROS 

DAS COPAS DO MUNDO 

Fontalna ..... França ............. 13 gols. . 1158 
Koc:sls ......... Hungria ............ 11 gols.... 1954 
Ademlr.. ... . . Brasil. .............. 9 gols ... 1950 
Euseblo • • .. Portugal... ••• 9 gols _ .. 11M 
Müller.. . . Alemanha Oc _. 9 gols ..... 1170 
le6nldaa ...... Bras1l.. ............ 8 gols . .... 1t38 
Slablla ...... Argentina .. . 8 gols 1130 
Lato . .... PoiOma ........ 7 gols .•. . 1974 
Kempes .. Argentina ... ... 6 gols 1978 
Paolo Rosal.. . Itália .......... 6 gols .. • 1982 
llnekar .. .. . Inglaterra. . . ... 6 gols . . 11118 
Garrlncha ...... Brasil . ... . . . 4 gols ... . 1882 
Vaví1. Brasil .............. 4 gols . 1962 
Albert . ..... Hungria ... ...... 4 gols .. 1882 
lvanov ...... URSS .......... 4 gola .. 1882 
Jartovlc ... Iugoslávia ......... 4 gols 1112 
Sanchez .. Chile ....... ...... 4 gols .... 1112 
Schlavo .... Itália . ........ ... 4 gols ..... 1134 
Ne)adly .. . Tchecos .•......... 4 gols .. 1134 
Conen ....... Alemanha .......... 4 Qols .. 1134 
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DANOS CAUSADOS EM REDES DE DISTRIBUIClO URBANA E RURAL 

t - Introduçl o 

1 . 2- Objet1vo 

Estabelecer procedimentos para as providências a serem tomadas. quando terceiros causarem danos 
em Redes de D1str1bu1ção Urbana e Rural 

Inclui-se aqu i os danos causados por corte de árvores. quer estejam dentro ou fora da fa1xa de 
domínio das redes de distribuição urbana ou rura l 

2 - Procedimentos 

2 . 1- Entrar Imediatamente em contato com a autoridade de trânsito ou policial que atenda a 
jurisdição para registra r o fato e, sempre que possível. obter o testemunho de duas pessoas . 
Registrar a ocorrência no formulário Relatório de Danos Causados RLD. COPEL i18843-7 (O) 
(Anexo I) . Ouando o ac1dente . como consequência, provocar danos em transformador instalado ou 
não no trecho atlng1do. na descr1ção da ocorrência no RLD deverá constar a ident i ficação 
completa do equ ipamento. citando a marca, n~ de fábrica, capacidade e outras caracterfst1cas. 
Esta providência v1sa facilitar o processo de cobrança, quando o causador do acidente não 
concordar em pagar a recuperação do transformador pr i nc i palmente nas situações em que ele não 
est iver Instalado no trecho atingido 

2 . 1 . 1 - Obter a assinatura do causador do acidente no RLD, comprometendo-o a comparecer na 
agencia, num prazo de 5 (cinco) dias. para pagamento ou acerto do débito . 

2 . 1 .2- Caso o causador do acidente não atenda ao compromisso assumido no RLD. a Agênc ia deverá 
emitir carta (anexo II). estipulando prazo de 10 (dez) dias para pronunciamento ou pagamento do 
débito . A carta deverá ser entregue devidamente envelopada, s empre que possível em mãos, para 
evitar constrangimento ou reclamações por parte do consumidor . 

2 . 1. 3 - Decorrido o prazo do Item anter ior, sem a manifestação do causador do acidente, o 
processo deve ser encaminhado à VCM com o ma1or número de Informações poss íveis, para que o CR 
decida pela cobrança Judicial ou pelo cancelamento do processo 

2 . 2 - Ouando o dano for causado por veiculo, sempre que possível, r eg istrar o número do Boletim 
de Ocorrência realizado pela autoridade que tenha atendido o fato, e verificar se o causador do 
ac1dente possue seguro de Responsabilidade Civil para cobertura de prejuízos de terceiros. 
anotando o nome da seguradora e o número da apólice . 

2 . 3 O preenchimento do RLD é obr1gatório para todas as ocorrências com danos em Redes de 
D1str1bu1ção Urbana e Rural. mesmo que não seja encontrado no local o causador. Ouando não for 
encontrado/locali zado o responsável pelos danos, o RLD será preenchido apenas com os dados 
possíveis, ou seja: EMITENTE (VOM ou AG), DATA. NÚMERO (se exístlr), DATA DA OCORR~NCJA , HORA, 
LOCAL ( rua. ba1rro, v1la , e tc ), CIDADE, DESCRIÇÃO DOS DANOS, EMPREGADO DA COPEL- NOME -REG . 
Nestes casos. devem ser anotadas no verso do RLD as providências tomadas e ou dificuldades 
encontradas para loca11zar o causador/responsável pelos danos . 

2 . 4 Ouando o acldente for provocado em cabos (telef&nicos , TV a cabo ou outro usuirio ). 
comprovadamente aba ixo das alturas míntmas fixadas pela Norma Técnica de Uso Mútuo de Postes. 
com danos nas 1nstalações da COPEL. os custos de reparação devem ser cobrados de 1medlato JUnto 
à empresa usuár1a, conforme está prev1sto no Contrato de Uso Mútuo de Postes . Nestas condições. 
o vefculo causador do acidente fica Isento de culpa . 

2 . 4 . 1 - Nestes ac1dentes, é necess8ria a declaração do serviço de trâns ito ou Delegacia local, 
constando a altura em que a carga do veiculo foi atingida pelos cabos . Esta declaração é o 
documento que comprova a Irregularidade na altura dos cabos e é exigida pela empresa usuária 
para ressarcimento dos danos . 

2 . 4 . 2 - Conforme a Norma Técnica para Uso de Postes. as distânc1as mínimas. nas condições ma1s 
desfavor6vets, dos cabos ao solo. serão as seguintes : 

a Sobre pistas de rolamento de rodovi5Q e ferrovias - De acordo co~ as normas dos órgãos 
compete~tes (DNER, DER. RFFSA e outros): 

b . Sobre p1stas c~ rolamento de ruas e aven i das 5,00 m: 
c . Sobre local onde haja tráfego normal de pedestres e passagem part icul a r de veículos 


